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é?ARA melhor accentuar o factor principal e unicó, 
que nos move a tráctar d’um assumpto digno por 

todos os motivos do mais alevantado enthusiasmo 
do nosso pensamento e coração, na data gloriosa 
e jámais olvidaVclda restauração da patria, temos que 
ir buscal-o á sua fonte e origem; pois nasceu elle. d'uma 
lucta travada entre duas potências diametral mento op- - 
postas em suas operações:—liiz e trévas, erro e verdade, 
bem ejnal. Porquanto houVo um momento, em que o 
espirito crendo, envaidecido da sua própria excellencia, 
julgou-a' superior ao sou crendor, proferindo então uma 
terrível e espantosa palavra—non screium— d’onde,' para 
logo se lho abriu um nbysmo horroroso de trevas, cnhos 
e desordem sempiterna. Tal foi a voz dc. Sntanaz, anjo 
rebelde que, abalando o ceu e a terra, arrastou milhões dò 
adeptos, qúe preferiram ao sublime e glorioso titulo de fi- 
Ihos de Deus o de escravos do orgulho, vaidade e ambiçãoi

E d’esté tuo tétrico e liorrivel embate de forças 
Óppóstás que se glàdian^ tamboih appàreceu no tempo 
chronologico da vida humana, para a nossa nacionalida
de, a infeliz sorte de deixar-se arrastar do mesmo influ
xo maligno, marcando no thermomelro da «uá peregrina
ção vital dias bons e dias maus, dias de alegria e dias 
de luto e pranto. Mas quem tal diria que a nossa queri- 
da patria, nascida como ,p«r milagre dos ' escombros da 
barbárie c báptizada com o sangue de tantos heroes, 
seús queridos filhos que lhe prolongaram uma existência 
tão gloriosa e brilhante, inveja dos maiores potentados, 
se veria envolta no mais pezado luto, chorando em seu 
captiveiro do GOjmnos a perda dn sua mais preciosa 
porola—a libertlatlc, que mãos estranha* haviam arran-' 

’ cádo da sua iimhaculada bandeira!
Dias biauH foram esses para os ' nossos avoengos, 

passado* em dolorosos prantos e lagrima*.
Um dia poióm fulgente de alegria chegou, em quê 

como pór encanto e esforço sobreliumano, á denotação 
d'um simples sigmd ella reassumo os, nobres brios de 
filha querida dit Grúz, despe o pezado e mégrd crepe de , 

' escravo' que a envplve, qUebrá as 'correntes dixoprbbrio. 
que a'-algemam ,é vestindo-se novam-míc dé grd-á e bri
lho, bidie á e-tacáda do mundo inteiro, proclamando 
a súa. soberania ó imbqiendencia. ; .

Salvé. diá l? dtt Dcz,embro,’din ae*ignà1ado tros fas* 
fos do intmdo inteiro, padrão immwedpurb- de perpetua., ;

■ gloria, triumpho para os leae* e gòhuiiiòs filhos de ■ . •' , •»' T ■*
Portugal!, Somos. ntqcidade enthuaifi*ta e inexperiente pa-' zp

ira ajuizar o porvir dé futuros suecessos, que de má cata
dura se nos antolham: não deixaremos, porém, passar 
desapercebido aos nossos vindouros, que irão somos in- 
diflerentès ás desditas e glorias dtp nossa patria, porque 
a amamos como mãe, a ponto de dar a vida por ella.

Tal o factor único e principal da nossa missão em 
festejar com todo o enthusiasmo do nosso coração o» 
heroes de 1640, que nos deram a liberdade e a indepen
dência.

4 ÇOnwlSSÍlO.

exterà tuif, Domine, maguificata estin fortitudine: 
dextera tua, Domine, peicussit mimictim.

Repleti sumus mane misericórdia tua et xxultavi- 
mus, et delectati sumus omnibus diebus nostris. Laetati 
suinus pro diebus, quibus nos humiliasti, annis, quibus 
vidin h mala.

Braga.
Antonio, Ansbispo Prlnar.

Sofcmiúa tlíes

—órgão sòa a voz; sob a sagrada abobada 
Éleva-se a alma a Deus nos vôos da oração; 
E um reino, resgatado, em pé sobre dois séculos. 
Alça Os braços,as céo, celebra a redempção.

E* justo esse festim. Pina na , ão indómita
Já imo sepulta a fronte em lutuoso dó;
Junetou á própria historia a mais brilhante pagina, 
E- sou livre'—escreveu das pppressões no pó!

'' I .-•genuron-sê o escravo,’ e, erg'uendo-se, com ímpeto, 
Tritura no .caminho um sceptro collo«sal, 
E arroja, por trophéw,as lascas do ergástulo, 
Chumbádas. nessa, algema imposta a Portugal!

' • Uómmettimento heroico, eu te saúdo em extasis !
Ao templo ! é eleva, ó povo, o incenso, e as orações; 
Vacas graças depor, submisso, ao- pés do Altíssimo. 
D’ónde dimana a fórea e a vida das nações !

. \ Portozello.
SebastiSo Pereira da Çunha.



Xírrão da Mistoría

nações

o titulo de /idclisxiuM, 'y poderá

e os infortúnios que a ave.xam, 
igimvia e ejneinlandb os nossos' 
ahinr no íntimo d’alnm o puto 
do amór á bemdita fieligjão de

dão cloro testimunho,—o abatimento das ; aspiya-

II

(FRAGMENTO)

t.^oia:KJi pouco propícios os kmpos u Portuga!, 

efl Por outro lorimintosn» borrascas â traiçocir 
svrtes vai singrando a custo este pequeno baixel, que 
ontr’ora empavezado e ovante sulcava mares >iMivad’au- 
tes navegados. ।

Funesta alluviào de desacertos c desvonturaa parece, 
apostada a riscar do nuqqm dji Europa o expor á irrisão 
do mundo o nome d’este povo, que á Europa abriu os 
caminhos do Oriente, e ao mundo ensinou ipmnto pode

.. Mniõr da palria, ndo marido ' .
I>e premia vil, mas alio f eterno.

Entre as causas da nossa decadência, avulta como 
principal o esmorecimento da fé religiosa.

A crença é não só o principio e o fundamento da I 
vida ‘ na ordem " sobrenatural, mas também na e»pl\erq -j. 
natural a origem e a condição de toda a activídade fe- y 
eumla. de toda a gnuídeza e prosperidade legitimi), ■' - J

Com o desmaiar da fé e o consequente afrotisaf do 
sentimento religioso, vem,—-pçir eífeito d uma lei psych.• q 
lógica, de que a eoiisoieneia individual e a historia das )■ 

ções, n perversão dos çóstttmes, o definhar das ruças; o 
enlanguescer ilos^characteros. Pudo se materializa, tudo ■ 
se estagna 0 corrompe, desde, que se suspende o movi
mento vital que nas idéas e nas aeções humanas impri
mo a Heligião. . ’ . '

O nosso pai» pode servir de exemplo fnzantu a

Pomos felizes,-quando fomos crentes; se a fé -re
nascer, ii prosperidade voltará.

O Deus, que visivelmente prbtegeu ôquejle punha
do'de heroes qué no famoso dia 1,° de Dezembro de 
164.0 libertou do jugo estrangeiro o solo sagrado da nos
sa patria/velará ainda por nós e afastará d’olla Os pc-
iigos que ti ameaçam, 
se. sacudindo a nossa
erros, 'começarmos por 
e vívido lume da fé e
nossOs paes.

Mereça 'Portugal 
ser ainda felicíssimo !

Augusto, Arcobisuo d’Ev:n.

ZzA<> som dos hymnos exoticos ’ 
Não sei ligar duns.trêtas:
—Mais que os bombos patrióticos 
Me inspiram as pandeiretas.

Víaeata

HOMENAGEM

VIVA PORTUGAL LIVRE!-

ua$ nações ínnãs, qual d’ellas a tuais gentil e nmis 
nobre, tendo sido embaladas no liiesmo berço do

uma peninsulu o coroadas pela mesma concha azul do 
ceo, cravejada de topázios,; de rubis c de saphiras chega
ram a desavir-se. .

A que so imaginou mais forte, e de certo foi maig. 
e.ei/., éóieve ,-om ptíutiessaH e curicuia que a outra lhe 

'leeLua-se submissão. Em seguida, arvorando-se em sc- 
' . nhortt, principiou a tracutr a irmã como escrava.

Conhecido o engano e- a traição; a infeliz nmotiuU- 
- va-se c quéri:’. desafogar a sua immoiisa dòr cm amar

guradas e bem'sentidas queixas; mas as palavras fiea- 
vam-.se-lhe estranguladas im gafganta.

Olhava para si e via-se desprezada.
Possuirá um manto de soberana; mas rasgaram-lho 

no.solo ardente afriepuo de Álcacerqitivir, por conta dg 
imprudência d'um Bei <le verdes aimos. A irmã tirou- 

' HwdOs hombros es-u .rêliqUÚl e disse-llm :—I.ti i.ia o (/Uf 
>ulo to pcrjxpcc!! ■ - . ■ .

.' .Cada vez mais póbre, cada vez nmis humilhada, 
pedia allivio e uninYo, á- verdura dps: seus campos, ao lu-- 
eido crystal das sutts fontes, .ao murmúrio, dos seus-ripS,. 

' ás ,aria>Lw . rosas dos seus jardins, porque todos eram 
! icsiimunhas da sua grmjdetía de oUtPora; tuas i parucia- 

■| lhe quç de toda a parte vinha ,oata dolorosa lamentação: 
’ — it<lclr\,, iúftli* ! ’ . -

Procurou no ceo n aua estrelia de gloria, que tan
tas vezes a deliciara com o -set. brilho, e não a encon
trou iro pjçsçúo sitio; mus di:p'irou se-lhe quasi celypsada 
a sumir-so no. borjzonte!

N’csló'comenos á irmã atreveu-se a commetter mais
outra yjqlencia e exigiu-lhe o fmoprio sangue dita stms 
veias e o .saeriíicio dos seu-s fd hos ' mais queridos. Era 
exigir de mais a quem já hayia soíirido muito.

A opprimida,.inspirada iraqueHa sublimecoragem, 
que rmsee e cresce defronte, dás gramb.- injustiças, cla
mou do roseto levantado—l.tu i*urtiijj((l Jierc ! I <ta 
Kl-l;. i 1>. Wwú IA

A. oppressora hcou tomada de espanto; porque ou
vira o nome de liberdade o o d um rei porttigucz.

Desde a gloriosa data do 1." dj- Dezembro de 11*40, 
' todos os esforços da.Ilespanlm paiq rolmver a sua pre- 

sa ealiiram frustrados , mos pés da: l.dnrjade « u vista 
das. armas do corajoso exercito portuguez.

O periodò de; dons séculos ’ e meio bastou para 
aniquilar odios, arraigados, mas nao pode extinguir o to
go santo, que'ardo no ,altar sagrado’tio amor da patria. 
Quando vejo o fervor e o euthusiasmo da juventude pela 
liberdade , e pela independência de Portugal, imagino 
que vem surgindo lá adeante a aurora da redçmpçào da 
nossa querida patria; Oxalá que assim Seja.

Braga 25 de;.novembro

Ma-rtias Pslxote,.
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I ha então um punhado de brnvòs, apenas; lactaram, 
r. inns.venceram. Corria-lhes nas veias o sanguo de 

Àâbnsó Henriques; aquéciá-lhes á almn. a fé ardentiss.i- 
ma de Izabel, â sanefa, de Henrique, o in/unte casto e 
virtuoso. Sofireram o egoismó, deram lustre »o torrão que 
os viu nascer. • '

Hoje, ainda é um punhado apenas que lucfa -e ha 
de vencer; Ha de vencer a/iiuliffereúlismdílo muitos-, o 
■egoismo da maior parte, a fductància d’um pequeno / 
numero.

. Chamem ás armas, alistem >a sua gente, que é traba
lho tirado aos cathólicos. Estes, firmes .nas sutis crenças, 
leiam a pagina histórica de lÓlOj avancem e não tre 
pidem;

Quando por Deu», quem contra nós

P* Roberto Maciel.

0 GRITO DA LIBERDADE!

rARCRRE hediondo; o velho prisioneiro, 
Cançado, entorpecido, exhaustopadormecérn. 
Pairava-lhe nrt mente o sonho Hsdngeiro, 
Da antiga Liberdade, o nome que perdérn...

O musgo e a hera.emfim eObrirom-lhe o» brazõc.»; 
Ferrugem, corrompera ob béllos elmos do aço!. .. 
A historia em pó escondida !.e nu velhas tradições 

■ Tornaram curto e languido, o giganmo passo.

No peito outr’ora forte, heroico, ardia a lava.
De raivft isúfibcadii p^ lelhargo; 
E lento c vagaroso e a custo respirava, 
Um ar de ivrimnin, inieccioimdo, amargo..

Então im frouxa voz c triste, desferia 
Um cánlo, nu prisãp, de gélida saudade.. 

-Só o cárcere medonho; e pestillento <5 ouvia, 
Rouco de dór e aneia, n pedir Liberdade: . . ..

Um dia, o descs-pero, ent.umeeeu-lhe ,i» veius. 
'E o sangue, afiluiu-lhe áo rosto èm borbotões,. 
Sncode-se nervoso, espuma.. . e as rígidas cadeim 
Partem-se logo; 6 livre, já não tém.grilhões *.. .

Braga, 22, 11, 05.

. Armada de VUIa Flor.

AOS HEROES DE IGW

Jlccus nostvum

EÚANTB 0. sentimento excliisivmnènle chi islão ihi 
fraternidade universa), qim é um laço d’amor, uâo. 

é licito accender odios contra os nossos irmãos. Assim 
o comprehéndem e atfirrnnm os Hympathicos festejndores 
d’esta assombrosa data, saudando com toda n pujança . 

. (lo seu enthusiasmo tão nobre e tão puro os valentes de 
1(>4Õ, sem cstigmatiBarem a nação que, nos opprimiu.

Generosa e ailmírnvel conducta <pie sulneimineira 
realça a imponente manifestação d’hoje e denuncia o 
•caracter, do povo portuguez.

Jçãa Ãffansy éz.Cvnha ffuitRArãer,

I." DE DEZEMBRO

dutts palavras, meus amigos.
Por muito tempo, hesitei em annuir ao con- 

Acádemiá de Braga. E’ que me lembrava ainda 
da fórnm cómo fôrám O atino passado festejados, o- he
rdes de 1040.

yi’udo eram saudações á Hespanha; tudo eram cum- 
prtmentos ú ttossit galante Irma. Ora eu, por mai» »ym, 

.paihia que uni inspire a patrin de Cervantcs, por maia 
‘aficcto que consagre á terra de Unmpomnôr, Quevõdo o 
tantos outros, sempre sinto, cá ti'nm cantinho da alma, 
o num .orgulho pátrio a í por isso que, n’es|e momento,

' mal toíéro que aqui, em Portugal, poska haver brados 
que naò sejam a eommemoração festiva da nossa inde-

'a/Ios

ã liéw* que fizeram a conjuração de 1(140, despe- 
(laçando n'um impulso de patriotismo, as ferro- 

peias que acorrentavam o paiz, hem merecem o culto 
. ,dos pousos respeito», os applamms de todas as gerações.

Todavia, n’estn quadra lamentosa que a travessamos, 
a evocação dos épicos suceessOs que abrilhantam as pa- 
gimts da nossa; historia, é uma saudade dihicerante, uma 
amarissima ironia pura a alma, da patria.
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Braga.

Brasil —Novembro de .1895

' Opprimiu-te a villania 
D’um Filippe Castelhano, 
Mas o povo Lttzitano 
Expulsou a tyrannim

Valentes soldadQs teus, 
Cheios de Fé e dTNpbatiçu. 
Tendo nos téos confiança 
Pedem n bênção u Deus.

Mas, de todo o coração 
E minha mente confuso, 
Te saudo, ó Patria Luza , . 
Com teu liberto Pendão.

E, se bem d'isto me lembro. 
Como li na nossa hwtpria,, 
Alcançaram tal victoria 
No 1'." de Dezembro.

IV

.M Hicedo.

4. Dia ^osti

HOMENAGEM

1? de Dezembro PRIMEIRO DE DEZEMBRO

«EAtas ít^ira» toda» que. «pparoeora 
Hravns mu vista o feros mo* a»p*ito«J 
Maia braviM o mai« f*roa *é conhetem 
Iblu fama bu» obra» o nos feitos.»

_ >a minha Patria ns grandezas 
Não cantarei n'este dia; . 
Não posso tfeata poesia 
Celebrar tantas bellezus.

r </k.mkmokar as datas gloriosas que abrilhantam as
■— * paginas da nossa historia, é submettermo-noa ao 
cumprimento d’um dos devores inais sacratissimo •—n 

• gratidão; é'fomentar uma das maia .ucrysoladas vtttu- 
des eivicns—o patriotismo. Render um preito de gru- 
tidãq c sincera homenagem a esse punhado de heroes 
que quebraram as gargalheiras que nos ligavam á ty- 
rannia ignóbil dos Fihppes—é um dever; deixar de 
assim proceder é uma ingratidão requintada—um pseudo- 
patriotismo.

Honra, pois, tios académicos bracharetues. que se 
propuzeram solemnwar, ao som de hytpnos fOstivaes e ■ 
cânticos patrióticos, a data para sempre memorável do 
*1040', em que vimos fulgurar de novo o almo sol da 
nossa independeneia.

Viva o dia 1." de Dezembro de 1640!
Vivam os académicos do Seminário de Braga!

, EI.EBKA u esperançosa mocidade académica de Bra- ■
•Wd ., ~ , ■ ■ . .'.y, ga, com manifestações de patnotico euthusiasmo, 
a dam i>arii\ sempre memorável dn restauração portugue? 
za, em 1640.

Como, os tempos não çprrem de feição a retaliações 
entre povós irmãos, absteuho-nm de longas considera- 
ções c apoâtrophes violentas que mais servem de incita- 
'mento a descabidas represálias, que para a cryslulisação 
do vero amor patrip, que esse, infeliz,menté, parece ter 
emigrado dos peitos portuguezes qiwlhc eram natural 
guarida. ; :

,Só para estabelecer a saliência do contraste é que 
ainda devemos , relembrar esse dia, aureo paru os uôssòs 
.brios: patrióticos, a que tristemente succedermn outros de 
inÇniUiB amarguras e de incomportáveis humiliaçôes.

O Velho, inebriado pelos -ellluvios estonteadores de 
viçosos, lauréis,, çahiu nW letbargia profunda, incoq- 
seiente, marasinatica, de que çcrtamenle não volta a 

■ acwrdar.
Os membros entorpoeeram-sedhe, as forças aban

donaram-no, de geito anão poder vingar a mais peque- 
ng af)rqntn e, sobre p seu corpo examine, quasi eadayer, 
ivoèjam, irroquiçlos, abutres esfomeados, prestes ã ban- 
quetear-w com a nppetecida piésa.

O seu gesto, mais fero que o do Adamastor. não 
sabe já impor o silencio do respeito aos seus inimigos, 
em que se transmudaram tnmbvm muitos'iilbos ingratos.

I loje os descendentes d’csté íldalgo arruinado, per- 
dulariqã e prodigos, sem consciência do que valem ou 
poderiam valer, deixam-se resvalar pela rocha tarpoia 
dqs vergonhas: inaisí aviltantes, pão, curando scquer .de 
salvaguardar as tradições honriulissimas do Velho pae.

Em ' 1640, uma dezena de portugucz.es bastaram 
para terminar uma usurpação de Gd ânuos;, centenas dt;. 
portuguezes de hoje não bastam a pom<orvar O-que tan
to, sangue generoso custou.

Ós de então em poucas Jioras depunham um rei 
intrusa e'hcelmmivam um rei portuguez.

Os nle hoje em muitos nnnos não produzem uma 
medida acertada, a suster-nos no declive em. que nos 
aby.smamo».

Os de hoje. . .
Mas para que carregar demasiado as côres do .quáv 

dro,-se a realidade é por demais desconsoladora?
Se não ,nos approveitam hoje ae. licções do passado, 

mi sua eloquência tão significati va, so nos não impulsam a 
fé e o- patriotismo d’out'rora, bem podemos começar des
de já a eutoar a elogia do povo jnortuguez, elegia tremen
da, como a de Anatot, sobro ás ruínas da sua nação.

Sc as manifestações festivas de hoje traduzem um 
inicio de renascimento pátrio, abençoadas solemnisações, 
abençoada - academia que tão. formosas esperanças nos 

! deixa entrever, atra vez a caligem das desgraças actuaes.

Eamalicuo.
4, 
V

portugucz.es
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JOÃO DOS GUIMARÃES GOLIAS

s negociações diplomáticas do reinado de D. João 
IV -foram para a restauração do reino d’egmd, se. 

não de maior importância,. ás luctás travadas no campo 
, dn batalha. .

Na campanha o povo portuguéz; cioso dá stia in- 
dependoncia e forte pelo seu direito, encontrou sempre 
destemidos cabos de guerra que o condusiám á victoria, 
mas nas campanhas da diplomacia lião era n nação tão 

/afortunada, porque os homens de valor, systematicamen- 
tc afastados desdo muito dos negocios do estado, estavam 
poucos conhecedores dos meandros das chnncellarias e' 
porisso com difticuldade poderiam desfazer n teia emma- 
ranhada que n intriga n 'poderio hespnnhol habilmente 
teciam em todas as côrtes da Europa com o fim de iso- 

i 1 arem Portugal o novamente o obrigarem, por mingua 
j d’apoio e recursos, a estender os pulsos ás endeias, qué 

a longa e dura dominação de sessenta annos havia tór-, 
। nado insupportaveis.

No verdor dos annos a nossa hlma exulta de viva 
alegria c o nosso coração vibra d’enthu*in«mo quando a 
historia no» relembra os feitos gloriosos do povo, qtfe em 

■ Montijo, Badajoz, Eivas, Montes' Claros e em outras pe- i 
lejaS heroicas viu -a sublime, hdndeirp rasielhaná derriba- ■ 
da aos pis da lusitana, agora que com os annos o nosso.

I espirito procura mais detidamente conhecer as peripécias 
da lucta, que nos restituiu a autonomia, extasia-se ad- 

' ... . mirado perante os homens, que, atravez de difficuldades 
j sem numero, fomm pouco a pouco preparando o terreno 
| d’onde, apoz ás nccidéntada» negociações de 28 annoê, 

havia do surgir o tratado de 13 de fevereiro de 1668 
em virtude do quál se celebrou a paz com a llespanha 
e Portugal readquiriu os fóros de nação livre e indepen
dente e corno tal foi reconhecido em toda a Europa. L

No iiutnéro dos- homens,’ que nn» côrtes ex- | 
frangeihts se -desvelavam em pró dos, interesses da pa- 
tria, oceupa liÒnroSo htgar o vimafanenge dr. íoào- dos .

i Guimarães Golids, ípte na Sueciu e na Inglaterra dei-
i -xdú firmados os documentos do seu saber o do seu pa

triotismo, hontaudo nobremente as tradições da sua fa-
milia. .

Seu J." ttvó João ÀUbnso Ribeiro, dedicado ao 
'MostVe d’Aviz, mereceu a» alUmçõos tl’i?stc monareha j 
quéo cognominou Godicis pela, sua corpulenta estatura ■ 
e pela valorosa coragefn com que desafiava a eotnbatc . 
singular os inimigos da sua pátria.

E não consta da» chronicas que appnrecesse um 
Dnvíd hespanlrol, que 0 fizesse morder a terra.

Ó dr. João dos Guimarães, foi um dos procurado
res, quo assistiu ás córte» de 1642 ê abi não passou des
percebido de D. João IV, que o occupott em missões 
diplomáticas d'alta importância das quaes se desempe
nhou com honra para si e proveito para a patrin.

Não é meu proposito explanar aqui os negocios, 
que foram confiados ao nosso diplomata; falta-me o es
paço e ainda mais a competência^ Um apontamento bre
ve serve agora pnra o meti intento.

Em 1647 oceupava o cargo de ministro portuguéz
na cftfte da Suécia, nação com a qual D. João IV fir-

' Tagilde, 1895.

mou alliança logo em 1641, e do' modo como elle ali
cuidava doa negocios portuguezes nos dá testimunho 
o conde da Ericeirn no Portugal Restaurado, I, pag, 641, 
por catas palavras: «Em Suécia assistia João de Guima
rães e propoz ajustar a liga entre este e aquelle reino 
com novos capítulos: e foi esta industria grande torcedor 
para os frnncezes nítehderem com nator cuidado aos ne- 
gocios de. Portugal >.

Ainda se conservava na Suécia em 1648 sustentan
do a bòa harmonia entre os dons paizés e d’aqui, tendo 
voltado ao reino, foi transferido para Inglaterra por no
meaçãofeita no dito atino, como se vê da communica- 
ção feita ao'parlamento britannico em .31 de dezembro, 
acompanhada dás suas crodenctaos escriptas em latim, 
portngm-z o inglez, mas só foi admittido á primeira au
diência em 10 de janeiro de 1650. [Quadro Elementar, 
XVII, pag.-60V

Os diás, que o Enviado portuguoz se (lembrou em 
Londres, incumbido d’aplanar as difliculdndes suscitadas 
entre os dons paizes em virtude da" protécção dispensa
do. nas nguas portuguezas aos realistas inglez.es o da per- 
•segnição que aqui lhos movia o almirantado Blake por’ 
ordem do parlamento britannico, foram trabalhosos e 

. cheios de desgostos.. Não conseguiu chegar a um accAr- 
do definitivo, sendo mandado retirar dos territórios da 
repttblicá dentfo de 15 dias por ordem do 1 de maio de 
1 liõl , ;[Qm>d. Elem. XVII, pag. -72), todavia as suas can- 
ceiras não foram improfícuas porque, como diz o Port.
IPsf. I, pn; dou principio , ao tratado de accoinmo*
demento1 entre as duas nações, cujos artigos prelimina
res, foram ajustados em 29 de dezembro de 1652 e con- 
cluid* o tratado cm 10 do julho de 1654.

- João :dos Guimarães em recompensa dos seus ser- 
., viços recebeu o fôro de moço fidalgo o a commenda de.

S. MigUel da Caparrosa no bispado de Vizeu e falleceu 
exercendo o' cargo de deputado da Mesa da Consciência 

• e, diz um genealogista cuja obra manuscripta existe na 
bibliotheca da Sociedade Martins Sarmento, n.“ 6019 do 
Catalogo, maiores honras e mercês usufruiria se a morte 

■ o não arrebatasse á pntriíi que tão dedicadamente servira.

j Vem talvez a proppsito relembrar a- palavras do 
f celebre sermão prophetico intitulado Retrato de Portugal
• Castelhano, pregado om Guimarães no padrão de Nossa 

Senhora dá Victoria em 14 d’agostó de 1638 pelo guar
dião do convento de • S. Francisco da dita cidade,, Fr.

1 Luiz da Natividade: 'guando' fallanià» cm honras c glo- 
' rias porlu ff netas não sei se é mas occasião para chorar

magoas presentes gite para celebrar glorias passadas ;
' não obstante aqui ficam estas breves indicações para re

lembrar os serviços d’um vimaranense illustre de quem 
Jemti imn>rite devem também orgulhar-se os bracharen- 
ses porqUe elle foi na formosa capital do Minho esco
lher esposa, D. Maria de Mello Falcão, filha d’Estevão 
Falcão de Mello e de D. Margarida d’A ranjo, da nobre 
casa dos Falcões, a qual, depois de viuva e sem descen- 
dencia, professou no mosteiro de Santa Clara de Gui
marães. ,

OUviln Szlxsriss.
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Atonto d’ Arost.

Barcellòs de >

' ^sri.EKlHDO sol 
que inundas, a tona, 
e o mundo revolto 
Abrigas da guerra.

Tu foste gerada 
do sangue, da cruz; 
tua vida é vida, 
do dôce Jesus.

HOMENAGEM

LIBERDADE

■ Estrella polafj 
que em mar procellpso, 
evitas ao nauta 
um fim temeroso.

Encanto « broquel 
de todos os povos, 
saudam-te os velhos, 
adoram-te oh novos.

' h®8***^ 0 tcu pavilhuq, ergue altivo tua 
fronte e diz ú vetusta Hospanha que teus filhos 

descendem de heroes.
Descobre-lhe orgulhoso o emblema da liberdade e 

dize-lhe que tosto tu-quem primeiro rasgou esses espaço
sos lençoes de espuma nu conquista de mUn-lps gigan
tescos. •

Accorda, desentorpece, pois teus filhos não esque
ceram ainda o grandioso feito, esse dia em que tu de.}- 
fraldasto o pendão das quinas. q

Que és grande, di'-o a tua bandeira impavida que. 
jamais trepidAra no mais acceso das batalhas.

Que és grande, dizem-no as vagas alterosas do 
Ceylão que iam espraiar-se na fulva urêa aos pés do leu 
illustre Gama.

Que és grande, dizem-no bs intrépidos guerreiros 
de Ourique e Aljubarrota, dizem-no às tuas conquistas 
de Ceuta e Evora. ■.

Que és grande, dizem-no o retinir das espadas, o 
troar dos canhões, os tropheus' de gloriosos combates e ■ 
os louros immiucessivois que te cingem a fronte.

Que és grande, dil-o o facho luminoso da fé que ' 
tu levaste impávido a paragens tão longinquas: dil-o Ca
mões na sua epopêa, sem par. . <

Que és forte, dil-0 o teu grande e preclaro João' 
Pinto Ribeiro.' .

Ergue-te, portuguez illustre, /ergue-te, heroe o vem 
vingar e saudar aquelíe grito unisono—indepen ucia/ 
imlependeneia 1

t rd. srmEvnNDO hontem para numero único, com que a 
mocidade académica do Lyceu de Vianmt do Cas- 

tello commemorará o glorioso anniversario da nossa res
tauração no 1." de dezembro de 1(14.0, saudamos com 
enthusiasmo seu commettimento, por bem testimunhar 
esto que ainda apagado pão está de todo éutr^ nós o 
santo amor da -patria, e que se para a grande maioria 
dos porluguezçs arrastada pelo exemplo dbquelloH 
a quem mais corria o dever de manter, aviventar e cou* 
sagrar as tradições radiantes do nosso passaQo, esforçan- ‘ 
do-so ]>or levantar o paiz ú plana a que por elkw, por 
sua situação na Europa e por suas • condições naturaes, 
tem inconiOstavel direito, é . verdadeiro, em seu torpe 
egoismo, o verso do velho poeta latino citado por Cicero

ubicum/ue bene cst

para os moços, unicu esperauça de reviviscencia que 
resta ao velho Portugal, a pátria é ainda o primeiro, o 
pnais sagrado, o muis vivido dos amores,’ e aquelíe em 
que se reunuWe fundem todos os outros como sendo 
sua torra bemdita o tumulo sempre reverenciado: do nos
sos paes, o ninho aconchegado e sempre saudoso do nos
sa familia, a estancia sempre presente de nossas primei- 
ra» e mai» caras aileiçòea, o berço sempre luminoso c 
radiante de nossos filhos, e a derradeira e appetecidu 
morada para nossos corpos no mesmo solo que encerra 
o de nossos maiores. '

Com enlhnsiásmo egunl venho eu hoje acelamar a 
mocidade académica do Seminário de Braga, em cujos 
corações vejo ateiado fogo não menos nutrido, vivificante 
de luz e calor, por este lastimando Portugal, justifican
do bein com elle e com o culto com que venera seu pas-" 
sado, e com o incitamento n’elle para que mellior Ibe 
seja o futuro do que o está sendo o desgraçado prèsen- 

■ te, quão verdadeiras as palavras de Chuteaubnund, o 
immortal esçrjptor cuja memória, pelo muito que pugnou 
em prol do christianismo, deve ser grutissima á acade
mia do Seminário de Braga—<0 amor da patria é íu- 
ngto lio coração do homem, e é elle tanto mais forte, 
p/anto'man< • tomos*..

novembro- <le 1S95.
fatolga Veiloxa •

‘RZ ceu de Portugal, radiante, eousUdlado, 
Que servia de.tectO,'oU dôce palito iriado

. A um povo ardido em brio, 
Cobrira um crépe nçgro, ou túnica de escravo 
Que sentisse captivo o .braço forte e bravo

• 'Em cárcere sombrio.

Alíim/p sólo treme em rijas convulsões. 
Agita-se. o opprimido; os pérfidos grilhões 

Estalam com violência.
Então no' bello ceu do Portugal valente
Rcsurgiu, triumphante, o disco aurifulgente 

Do sol da Independência.

Braga. Áltoaa falto:
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Mmu negregnda do -Miguel cie Vasóbncèl.lòí hn-de
que vem ÃOliren

A'Os Vexmi»^ qúe temos

de

i
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herdade há muito conspurcmla ?
Em l.ÓdO, os portuguezes, depois de pO ánno*,

síippòrlado, as bofetada!

'rrl M verdade, hoje, não corre; h independencia navio- 
nal perigo immediato, que lhe provenha da fron-

teira de lésto. ■ '
As dynastias e os governos das duas nações penih- - 

éulares vivem na mais cordeal e sympathica harmonia. 
Respeitafn-se e núxilmm»8e até prudentemérite contra um 
inimigo commum, que é o—radicalismo.

Mas ainda não vae longe o tempo—tempo de gran
de perturbação,, que findou—um que, por entro as notas 
de tim hymno, que, por ironia, se chamava—a PortU- 
gneza—-e as manifestações, ainda mais irónicas, ao 
grande patriota CainOes, »o ouvia distinefamento em 
Lisboa e Coimbra e Porto o Vivorio.estonteado á—repu
blica federal ibérica. EAin feri^ràl era a fórma moder- 
ná, com quo. arteiramonte só -convidava o pobre povo 
lusitano n prescindir da querida independenetn.

E se os tramas secretos d’então triumphassem. , . i 
Sánto Deus!...quá; formidável inundação de. veiitu.ns 
fecundaria esto sólo pórtuguoz !

Bmn ntercc^porisso; a mocidade, raeord rndo datas 
gloriosas da. historia patria. .

Demais, um povo, que.tanto tefp dçcliíiadq .c sof- 
Irido, precisa, para que possa encarar o futuro eom es-‘ 
pòrança do vencer, a' adversidade o coràgom de luctar 
pela autonomia, precisa, pela lembrança do passado, 
aquecer, o «nngue mi meditação doa heroico» feitos de 
seus 'maiores e compreherider, sobretudo, esta wrdadó 
historiça--qun Portugal -ó foi grande' cm quanto a sita 
■íé foi ard<mto

A. Snodie.

' 'Como. jámhis hqv.ve outro, singulares.
1 Conseguiu drt^éubrir ignotos ■■■mares 
'Étnilndòá;,^ morre o dití.'

- 0 mais vasto è o' mais' riéo'império cria
5a Africo, America c Asia entWpainmres-; 
E regenera povos a inilharós 
A', luz quo do qvang-dhô st; irradia.

Mas rápido attingiiido o heroísmo. 
Resvalou também, rápido no nby-mO 
De infinda e dé voraz'profundidade.

Infinda? Não; que altivo e indámavêi 
'uma hora résnrgiu inquebrantável

Das trevas para o sol da Jiberdade.' ,

7. 3, Ríszí.

AOS HEROES DE 1610 VTT

. * A FROFOSITO
*i‘i'ijjÉSDÉ que' em Óuríque levantámos um rei, o em Al- 

nmcave dizemos uma lei, । viemos pela historia, 
atravez dos séculos, erguendo luminosos marcos de im- 
morredouras glorias, que por espaço nos illuminavam e. 
enalteciam.

Éramos grandes; caminhávamos eotn o proprio 
brilho. ;■

•E tão. grandes fomos no passado; de tal brilho são 
na tradições: qno d’estas vivemos em meib da peque
nez acfhal, e n’aquelle nos • refazemos para as contigon- 
cÍrh do futuro,

Srt> por acaso, um dia,1 aqtmllas glorias se enubla- 
ram rpm o pó levantado nos arenes de Alcácer pelo 
baqireár de uma dynastia grande : menos do um século 

, passado vibrava cm frémitos do arrojo a alma popular, 
sedenta de novas glorias, e de novo brilho. Como que 
nm ''idíava a luz para continuarmos a caminhar na 
historia! •

Veio trazel-a o 1de Dezembro de 161<>!
De novo levantámos um rei nosso; de novo fizemos 

leis nossas; de novo nos abraçámos á fé; e com esta, 
■ com aqitellmç e aquelló, tornamos a. ser grandes, conti

nuamos íí peregrinação historiou, ifluminando-a sempre 
com heroicos- feitos. , '

, Hójo vamos em tenebroso meio; offuaca-nos essa luz 
que o passado nos envia; envergonhamos-nos de nós 
proprios; tememos polo futuro.

Mas quando o anniver-mio da Restauração desper
ta ainda tilo generosnmente os brios nacionues em cora- 
••ÕeS' juvénis; e não duvidamos fitar com saudosas vistas 

. esta data gloriosa: nlenta-sn-nos a esperança de que pro- 
ximo levantaremos outro luminoso marco, que fixará, 
tqlvez, a virilidade da minha e vossa geração, da gera- 

■ ção que vae passando.

■ Ifarli. Augusto d* Slha Bnsshy.,

ter exultado perante os desaires 
do esta .nò^a patriá infeliz,

.qut nos vibram, ,,o despotismo que nps avilta, são pa- 
rn «•memória do traidor uma vin'gança, que clle teria 
celebrado á gargalhada, so as gargalhadas fossem por- 
inittiday no outro mundo.

KetiJnumte, a qn« está redusidó Portugal, com a 
sua independência seriainento.comprómnttidn e a sua )i-

, captiveíro, acharam ainda forças no sou valor- paru ex
pulsar os dominadores hespanhoe».

Agora, volvidos 00 panos da succqasivos erros que 
nós levaram ao pendor do aniquilamento, não temos ani- 
mo para nos corrigir, para sacudir o jugo deprimente do 
m: s pernicioso dos flagellos-—a falta de amor pátrio.

A. C&rv&lba.
■



VIÍI HOMENAGEM

SALVÉ

< Ikkcontam esplendent.es auroras no sombrio hori-' 
sonte do nosso Portugal.

A patria rejuvenesce, vigoriza-se e aliena-se do 
morbido lethargo em que jazia. Myriudes de flôres cho
vem. sobro o seu solo. Desperta ao som de hymuos que 
vibram em sua alma n’uma profunda nostalgia e irrom
pe freneticamente cantando Irophéos, respirando'liberda
de. Dissipa-se o véo tenebroso que a envolve e é inun
dada por feixes de luz. Ha sorrisos de alegria ém todos 
os lábios, arrancos de enthusiasmo em todos os cora- 
ções. E’ a commomoração d’um dia que fulge'radiante 
de gloria nas paginas da nossa historia patria, o dia 1." 
de Dezembro de 16-10.

E um povo a saudar um punhado de bravo» que, 
encorajados pelo amor pátrio santo e nobre e puro, rom- 
pcra/H as gargalheiras que nos prenderam a um capti- 
veiro de 60 mino». Mocidade, sirvam-te de incitamento 
os gloriosos lauréis dos nossos antepassados, para salva
res Portugal'que quasi agonisa no. estertor d’uma mor
to nffrontosa, suecumbindo em qm egoísmo febril, em 
uma immoralidade desenfreada. Se assim não fôr, quan
do já nao exista uma libra do seu depauperado orga
nismo, as outras nações n’ttnm sarcamica gargalbadit 
chamar-lhe-lmo suicida, apontal-o-hão como um paiz.que. 
se despenhou espontaneamente no negro abysmo que lhe 
causou a rui na. ,

Então, ó vergonha, a brilhante auréola que nos 
cingia, será eclypsada para sempre.

Não desesperemos. Ainda ha portuguez.es em cujas 
veia» pullula o sangue que engrandeceu a nossa patria. 
Salvé, dia L“ de dezembro ! Salvé, valentes heroes! O 
vosso nome será sempre saudado emquanto no ceu ru
tilar uma estrella, no mar rolar uma vaga e no prado 
desabrochar uma llôr.

Arficr d’As:sasãa Áluuidi,

Jklíqíuo e

lots imperiosos deveres a que ninguém se pódc fur- 
~~ tar sem que se macule com a nódoa de perversí- 
dr.de, estão immineutes a lodos os portuguezes, sem que 
deixem uma excepeãu em favor do nobre ou do plebeu. 
Religião o patria -eis os dois laços imquebrantavpip ■ ue 
a todos um-m e que a todos obrigitln.

A religião, esse vinculo quo liga o homem a Deus, 
tem a earaclerisliea da santidade; a patria','.o berço dos 
nossos heroes, (em n earaéleristica de nobreza. A primei
ra, toma-nos o coração r! promelte-nos um futuro na 
cteriiiilade d uma doçura interminável; a segunda, toimi- 
nos o corpo e assegura-nos no presenlo a nossa .iudcjwv 
dencia e liberdade. Ambas, pois, rtiefecetn o respeito de ■' 

, lodos os cidadãos, de lodos os que sediawq.iiiiius -.de. 
Deus e da patria, porque ambas tomam a seu cargo o 
nosso bem <-tar tanto dú. presente como do futuro, hon

t

rando.-nos com os seus pergaminhos, titulos de tanta 
honra e nobreza.

A patria deu-nos o nascimento, a religião a; vida; 
uma legou-nos a scieucia, outra as conquistas; esta o» 
sábios, aquelht os heroes;. n’uma, pela scieucia, e santi
dade, veneramos os Aquinos, os Agostinhos, os I.iguo- 
ris etc., noutra, pelos dotes naturaes e intellectuae» 
respeitamos os Camões, os Vieiras, os Gamas, os Albu-> 
querques, o.» Ribeiros e tantos outros.cujos feitos illus- 
troa lornarnm brilhante a nossa historia; á religião de
vemos a fé, á patria o renome, a ambas da nossa parle 
amor, respeito e veneração.

Portugal reune - na sua bandeira, que representa a 
patria, a cruz e as chagas do Christo que symboíisain a 
religião; c d'ahi vem não podermos amar a religião sem 
que tributemos todo o respeito á patria, ou despregar 
uma sem ferir gravemente a outra.

Seminário,

SALVE, PORTUGAL!

p ^oetugal, o lioL-oo de descommunal corpulência, o 
de brônzea musculatura, o litan unico .que 

havia estendido os seus domínios até onde Apollo cobre 
a lena e os oceanos; Portugal, o povo' sempre memorá
vel a quem, ao só pronunciar-se o seu nome, os potcn- 
Udos. se rendiam e as cervizes muis altaneiras e temí
veis se curvavam reverente»; Portugal, o nauta que sub
jugou o miuotauro 1 dos mares, o assombro que ao muu, 
do dictou leis, pela imprudência d’um rei fogoso e wh- 
prehendedor, com este uuasi se sumira nos. extensos 
areaes da adusta África.

Dçsie facto, assás doloroso para lacerar um cora
ção prenhe de patriotismo, resultou o cair ruídosauamie 
sob a« garras do Leão de' Ca$tolla; á gqisu do baquear 
d’um alhleta extenuado-, '

Ma» u oppressào era enorme, o acabrunhajnento 
do-olavm - - \

A' corõa real eram roubada» as pérolas d’alem-mar, 
aq nome pottuguez o seu prestigio.

Isto não podia coulinuar assim, O povo que fôra 
seuhor, não consentiu em ser escravo. ' \

Foi então que um punhado de valentes cm cujas! 
veias refervia ainda o sangue azul dos heroes de Ouri- \ 
que v Aljubarrota, n’um. frémito de frenesi que delirava,, 
lizeram pedaço» os grilhões que manietavam.

E para logo estrugiram nos ares, reperculindu-ae 
do norte ao sul, de, Roriugal e echoando nas populosas 
cidades, como na» solitárias aldeias, os gritos exponta- 
.nçus,\vilnauu>  ̂ viva u liberdade, viva

. *. dono J V !t
Salvé, prupugnadotss da no^sa liberdade, comba- ,7 

lentes inipertétrito.-, portuguez.es de lei !
Salvé, hçioes de 1610, restauradores da nossa au- 

tonomio, plciado.de hrayp«, amantes da patria!
Salvé, deati^ IriMtan s ctu quem podçr não tç-

r

a mune.
■Salvé, glorioio PorUrga! !

4. J. £
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